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Objetivos 

Compreender que a relatório Sucupira não deve ser escrito 

como inventário de indicadores, mas como narrativa 

argumentativa baseada em evidências.

Entender como transformar dados dispersos em tese 

institucional por dimensão.

Relacionar as dimensões adotadas pelo PPG com a lógica 

avaliativa vigente da CAPES.

Sugerir insumos para o texto final da avaliação quadrienal.





Quando se lê um relatório de avaliação, o que 
convence mais: quantidade de ações ou clareza 
do nexo entre problema, decisão e resultado?



Relatório forte 
Avaliação forte não é a que mais informa. É a que melhor 

demonstra, interpreta e prova desenvolvimento 

institucional.

Um dado sem interpretação é informação, mas quando é 

apresentado com interpretação vira evidência.

A CAPES não lê apenas dados, mas sim a capacidade do 

programa de compreender a si mesmo.

Olhar multidimensional sobre o processo avaliativo.



O que mudou na avaliação 
quadrienal da Capes?

Missão Identidade Formação Pesquisa

Produção 
intelectual 

Inserção 
Social ImpactoAuto

avaliação



O que a CAPES valoriza no ciclo 2025–2028

Q U E S I T O S  A V A L I A T I V O S

Q1
Programa
Identidade, autoavaliação

e planejamento estratégico

Q2
Formação & Produção

Qualidade de teses, dissertações

e produção intelectual

Q3 Impacto
Inserção social, inovação

e transferência de conhecimento

D I M E N S Õ E S  T R A N S V E R S A I S

✦  Identidade regional, nacional, internacional

✦  Impacto na sociedade

✦  Internacionalização

✦  Interdisciplinaridade

✦  Boas práticas e equidade

✦  Contribuições aos ODS

✦ Solidariedade e nucleação



























Qual a estratégia que seu PPG utilizou 
para fazer uma narrativa forte 

na última quadrienal?



ARQUITETURA DA 
NARRATIVA 



Por que a narrativa importa?

A CAPES não lê apenas dados, mas a capacidade do 
programa de compreender a si mesmo.

1

Dado sem 

interpretação

é apenas informação

2

Dado interpretado

torna-se evidência

3

Evidências 

articuladas
constroem narrativa 

institucional



As 5 Dimensões do PPG e sua correspondência CAPES

Dimensão  do  PPG Item CAPES Argumento  centra l

D1 Identidade e vocação Item 1.1 Coerência institucional

D2 Autoavaliação e governança Item 1.2 Reflexividade institucional

D3 Planejamento estratégico Item 1.3 Capacidade estratégica

D4 Formação e produção intelectual Quesito 2 Qualidade formativa

D5 Inserção e impacto Quesito 3 Relevância pública



Arquitetura da narrativa avaliativa forte
Fluxo narrativo 

Missão

Identidade

Diagnóstico Resultados 

Decisão e 
ação

Evidências Próximos 
passos 



Matriz discursiva por dimensão
Menos é mais. Muita informação sem hierarquia enfraquece a narrativa.

1
Tese central da dimensão

O que o PPG quer demonstrar?

2
Diagnóstico inicial

Que problema foi identificado?

Evidências selecionadas
Quais dados sustentam o 
diagnóstico?

Decisões e ações
O que o PPG fez a partir do 
diagnóstico?

Resultados e efeitos
O que mudou concretamente?

6
Fragilidades remanescentes

O que ainda não foi superado?

Agenda futura

Que metas ficam abertas?

REGRA
METODOLÓGICA

Máx. 3

problemas
Máx. 5

evidências

Máx. 4
ações
Máx. 4

resultados



Arquitetura da narrativa avaliativa forte

✗  Texto fraco

"O programa realizou 

seminários, ampliou 

publicações e fortaleceu redes."

  Sem diagnóstico  |  Sem 

nexo  |  Sem resultado

✓  Texto forte

"A autoavaliação identificou 

baixa integração entre linhas. O 

PPG reformulou seminários e 

criou monitoramento da 

produção discente. Como 

resultado, houve maior 

articulação interna e maior 

visibilidade."

  Diagnóstico  →  Ação  →  
Resultado



10 estratégias de escrita para um relatório forte

01 Escrever por tese Abrir cada item com afirmação 
interpretativa, não lista de ações

02 5 movimentos por seção Diagnóstico → Evidência → 
Interpretação → Ação → Resultado

03 Responder à coerência Como missão, linhas, projetos e 
impacto se articulam?

04
Poucas evidências, mas fortes 3 a 5 evidências decisivas valem mais 

que 20 dados dispersos

05 Explicitar nexo causal
Por que aconteceu? Que decisão 

antecedeu? Que efeito gerou?



10 estratégias de escrita para um relatório forte

06 Tornar fragilidades visíveis
Maturidade institucional = reconhecer 

limites e convertê-los em agenda

07 07Temporalidade quadrienal
Mostrar trajetória no ciclo, não fotografia 

estática

08 08Integrar dimensões transversais ODS, internacionalização, equidade: 

dimensões, não apêndices

09 09
Padronizar linguagem 
avaliativa

Missão, identidade, evidência, 

monitoramento, retroalimentação

10 Encerrar com agenda futura Cada seção termina com próximos 

passos concretos e plausíveis



Modelo de parágrafo avaliativo

"Na dimensão [X], o PPG apresentou desenvolvimento consistente ao 

enfrentar o desafio [Y], identificado por meio da autoavaliação. As 

evidências mais relevantes foram [A], [B] e [C], que revelaram a 

necessidade de [interpretação]. Em resposta, o programa implementou 

[D] e [E], articulando autoavaliação e planejamento. Como efeitos, 

observaram-se [F], [G] e [H], o que reforça a identidade do programa e 

sua capacidade de produzir impacto. Permanecem como agenda do 

próximo ciclo os objetivos [I] e [J]."

Diagnóstico / desafio
Evidências + 
interpretação

Ações e resultados Agenda futura

Fórmula:   IDENTIDADE  →  DIAGNÓSTICO  →  EVIDÊNCIAS  →  DECISÕES  →  

RESULTADOS  →  PRÓXIMOS PASSOS



Léxico avaliativo: expressões que fortalecem e que 
enfraquecem

✓  Expressões que fortalecem

"A autoavaliação indicou..."

"Os dados revelaram..."

"A partir desse diagnóstico..."

"Em resposta, o programa..."

"Como resultado..."

"Esse movimento reforçou..."

"Permanece como desafio..."

"Para o próximo ciclo, o PPG projeta..."

✗  Expressões que enfraquecem

“Foram realizadas diversas ações"

“O programa sempre buscou..."

“  Houve grande avanço"

“ Foi um quadriênio muito importante"

“O programa se destaca amplamente"

“Diversas iniciativas foram promovidas"

“O PPG tem se empenhado em..."

“Resultados muito expressivos 

foram obtidos"



Atividade 
Identifique expressões fracas no texto 

apresentado pelo PPG na última 
quadrienal. Depois substitua essas 

palavras usando o léxico forte.



Construindo coerência









“

Se um avaliador lesse apenas a narrativa do seu PPG, conseguiria compreender a 
identidade, quem é, o que aprende no processo e o que muda?

Busca de coerência argumentativa

COERÊNCIA
INSTITUCIONAL

Identidade
e Missão

Autoavaliação
  e Processo

Planejamento
 e  Execução

Formação
 e Produção

Impacto e 
Relevância



















• Coerência interna do Programa

• Capacidade reflexiva de autoavaliação

• Conversão de planejamento em ação monitorável

• Produção de resultados 

• Impactos sustentados por evidências.

Parte qualitativa do relatório quadrienal será forte quando 
conseguir demonstra:



MOMENTO DE LEITURA 
QUADRO PRÁTICO DE REDAÇÃO 



• Escolher um item do relatório quadrienal .

• Escrever um parágrafo de abertura do item escolhido, 

seguindo a fórmula prática de escrita.

identidade/missão → diagnóstico → evidências → ação 

corretiva ou indutora → resultado → próximo passo.

• Revisar o texto respondendo às perguntas analíticas.

Laboratório de escrita 



Cada dimensão precisa ser narrada como trajetória.

Laboratório de escrita 

Em vez de “temos X docentes, Y 

publicações, Z convênios”, a escrita 

deve seguir esta lógica:

“Partindo de determinada 

identidade e missão, o 

programa identificou tal 

desafio, mobilizou tais ações, 

obteve tais resultados e 

redefiniu tais metas.”

É isso que transforma números 

em prova de desenvolvimento 

institucional.



Avaliação forte não é a que mais informa. 

É a que melhor demonstra, interpreta

e prova desenvolvimento institucional.

A avaliação convence quando mostra que o PPG 
sabe o que é, sabe o que precisa melhorar e prova 

que transforma diagnóstico em decisão.
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